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O mundo todo hoje observa um crescimento significativo da população idosa
se comparado com as demais faixas etárias. O paradigma não é somente o
viver mais, mas dar vida aos anos por viver, que em tese constitui uma
discussão aprofundada da Qualidade de Vida. O Estudo tem por proposta
analisar o processo de envelhecimento demográfico da população do Estado
do Piauí sob as vertentes quantitativa (longevidade) e qualitativa (IDH – Índice
de Desenvolvimento Humano), e comparar esse indicador com os dados Brasil
e Região Nordeste. A composição dos dados visa ancorar de modo mais
assertivo, as linhas de planejamento das ações políticas e sociais orientadas à
população da Terceira Idade do Estado do Piauí. O presente Estudo está
estruturado em técnicas de Meta Análise combinada a arranjos analíticos da
Estatística Inferencial, tendo como base o protocolo Data Miner para
identificação de padrões classificatórios e da Análise Multivariada DEA (Date
Envelopment Analysis) para potencializar o processo de entendimento,
otimização e racionalização, na ótica causal, das informações contidas no
Banco de Dados divulgados em Censos do IBGE dos Municípios Brasileiros,
com ênfase nos do Estado do Piauí, orientadas à Gestão Estratégica. Os
resultados encontrados ratificam os da Literatura correlacionada, onde se
evidencia o processo de envelhecimento da população mundial e que traz para
o cenário atual, um conjunto de demandas e conjunturas até então não
vivenciadas. A clusterização (agrupamento) dos Municípios do Piauí denota
existirem hiatos significativos entre as respectivas trajetórias de crescimento e
quando comparadas aos indicadores Nacionais e Regionais apresentam
diferenças oriundas das especificidades particulares do contexto e cenário
Piauí. Com o movimento de urbanização combinado as intempéries climáticas
e geográficas, características da região, desenham um cenário demográfico, no
qual a qualidade da longevidade constituirá a curto e médio prazo, uma



demanda social pelo entendimento e solução. Assim, o estudo buscou
adicionar contribuições para melhor eficiência na composição de linhas de
Planejamento e Gestão Estratégica, orientadas às políticas públicas dirigidas à
Terceira Idade. Sugere-se a continuidade do estudo na aplicação do protocolo
Data Miner (Minerador de Dados) quando do cruzamento das informações do
Censo IBGE 2011 dos Municípios do Piauí com os dos Municípios de maior
IDH-M Brasil, observadas as respectivas classificações por densidade
populacional.
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